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respeito ! ris na situação será proposto pelo 1.º circulo o spr.| qual, não se achando presente ao acto, os seus de Faria, do Porto, sobre um projecto de | questões de dote a discutir, porque um e ou- 
José Maria Rodrigues de Carvalho e pelo 2: | informadores lhe occultassem verdades que | melhoramentos nas Caldas de Vizella. ' tro se dotavam apenas com um coração lizo, 
ô | sempre custam a dizer a quem se doe “com| Este alvitre da camara foi muito judi- | para se amarem, o cazamento ficou logo tra- 
menos escandalosa. oa pod To gia) - == Tenho ouvido a bastantes pessoas quei-|ellas e que mais francamente se declaram cioso, e digno de justo louvor, porque, ver-|ctado. | 

Prata adam ta fugimos d'esta phrage, por-| xarem-se dos incommodos que se soffrem na |ao indiferente que apenas procura sabel-as |sando a proposta sobre um objecto de tanta)  Fizeram-se os proclamas, e devendo ger 
que as mais das vezes póde ser excessivamento | mala-posta entre essa e esta cidade, em conse- ni Rd É Sta 
sovera, mas n'este caso não a riscamos, porque | quendia do mau estado de alguns carros, que a 
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de Lisboa» se publicam as Eco gu, informada, me assevera que pelos amigos da tenham enganado o signatario da carta, o; posta apresentada pelo snr. Joaquim Leite, Como não havia escripturas a fazer, nem 
drbá | 


tes da camara dos gnrs. deputados “não corra 0 sor.D.Luiz de Azevedo de Sá Coutinho. 
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Finalmente a camara dos dignos pares deu 
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lguns signaes de cê pres breed qe rd My À aa: thar né iad 
E ed nf rehensivel, com. que tem. visto | ainda nos parece amena para-qualificar: um | seção do tempo e de um continuado serviço | cidade que lhe dá o author dacarta, e que an-| niente ouvir o maior numero de pessoas, que | toda esta perspectiva de felecidade se trans- 
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facto que rouba á nação uma das suas garan-| tem deteriorado bastante, abrindo-lhes formi- | tes do assassinato houve uma lucta, bem se|com'os seus conhecimentos e illustração po- | formaria em luctuoso pezar! 


e consentido que se desauthorise a sua missão nação. Ea | MENA a Sr va ei it PR il tr a | fed State X ee . o agitado cias à 
constitacional Hr SINO do Tnrive atraso, | tias constitucionaes e que offende na essencia daveis brechas, de que ovento frio da noute se | deixa ver do estado em que o matador foi | dessem coadjuvar a camara n'este assum pto. Na segunda-feira,andando a rapariga com 
com que “we PibNEaa td eta dra balhos. * [na base os principios liberaes. ., ; aproveita para entrar dentro e levar um deflu- | capturado, tendo na cabeça e rosto feridas,| Efectivamente houve prolongada discus- |seu irmão a pescar, uma rajada de vento 

Mais de uma vez temos provado que o es | --Já não appellamos sobre ão momentoso as. /X0 ou ima constipação aos viajantes. |  ) para o curativo das quaes foi necessario de- |não, manifestando toda a assemblea os mais | virou o barquinho, é a infeliz moça cabiu ao 
tado em que temos a publicidade dos debates | Sâmpto senão para novo parlamento, do qual) Estou bem persuadido que 'a Companhia | morar-se muitos dias no hospital. | sinceros desejos e boa vontade de que a pro-|rio. Ainda se agarrou á manga da camisa 


parlamentares é uma grande vergonha, a Este negocio está pendente da resolução, posta se realisasse, feitas que fossem certas do irmão, mas rasgando-se esta, foi ao fundo 
qual depõe mais do que pensam muitos contra dos tribunaes; oxalá que se patenteie a ver- | modificações, sem as quaes os fóros e direi- e não tornou a apparecer. 
a fé que devemos ter nos principios liberaes, 
+. O que é o systema representativo sem pu- 
blicidade, ou com ella tardia, incompleta e 
ableardado quai posa SEMI ADORADA À 
E' um grosseiro sophisma authorisado e 
Jegalisado pelos corpos. politicos, cuja princi- 
pal missão consiste em zelar com lealdade as 
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que se não adultera substituindo ao discurs — Domingo passado deu o seu primeiro, 
proferido na tribuna o que o author escreveu | concerto no theatro de S. Geraldo o célebre. in 
no remanso do gabinete. José Picco. | (Do nosso correspondente) — A subscripção | necessidade. 
Estamos firmementes convencidos de que| — Supposto que não houvesse enchente com-. | 
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VILLA DO CONDE 16 DE J UNHO —| andamento a um projecto de tão reconhecida | das boias parar. 


ABEL abio dl gp Eid 4 O e a a | graça algumas boias com velas de cera flu- 
com alguns cavalheiros d'esta villa promoveu. TE ” | Ctuando na agua, porém arrastadas pela va- 
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“Não se pênse entretanto que os pro er que chamam obras no palacio das cortes, é plateia como de camarotes, foi mais que sofiri- em favor do infeliz ferreiro a quem o incendio | 

reparando no misero estado dos seus annaes, urgente e indispensavel quea tribuna parla- vel, e os repetidos applausos que durante o reduziu a cinzas a casa em que vivia e traba-. à 7 a a esperança dos doridos. 
tomara die | providencia para que os seus mentar se aproxime do paiz, aos ouvidos do espectáculo recebeu o distinctissimo artista, lhava e quasi tudo o que possuia, e do que já | Eanco Lusitano. — Osnr. secréta- Já estes não contavam com a triste conso- 
1s | qual cheguem, momentos depois de proferidas, | provar-lhe-iam que o publico reconhecia e apre- dei noticia em uma das minhas anteriores cor- | rio do Banco Lusitano transmittiu-nos hontem | lação de poder dar sepultura em sagrado 


debates sejam conhecidos no paiz, quando as ra gr te ES ds ri E ERA Po el ; 
questões lhe interessam e o animam. Não, se-| as palavras dos seus representantes, tão pura | Ciava o seu merito. “| respondencias, montou à quantia de 3141 30 | maiso seguinte telegramma sobre a approva- | 2º cadaver d'aquella, cujo fim premataro e 

|, O segundo concerto, que teve lugar na |réis, a qual foi entregue ão mesmo ferreiro | ção d'este novo estabelecimento de credito na | tragico pranteavam, quando ante-hontem ap- 
susceptivel á mais leve recordação, que dire- politica em que se proferiram. Feito isto, não terça-feira, foi um pouco menos concorrido. | em objectos, que foram os seguintes: | camara dos pares : abria ao - | pareceu trazido pela rede de um barco, 
oirou- | sã Uns folles— uma caixa de madeira— rou- | LISBOA 17 A'S 5H. E 10 M. DA TARDE | 1º Pescava nasinsuas do Ouró. 


«ota ou indirectamente lhe aponte para o circu- : Volanios ana ai e ea a ia Van Cd Oi EA lona do sá e va PRE de 
«lo que o codigo fundamental marcou ás suas | vem fazer. Votamos que se edifique um pala- para Vianna, com o tim de dar alguns concer- | pas — carvão — mili 0e centeio. ça TARA DER ST, cadaver toi no mesmo dia dado à sepul- 
BR = nr a pro- cio para os corpos legislativos, no qual a arte | tos no theatro d'aquellacidade. - Louvamos a authoridade e cavalheiros Ao reapimen ão do Porto lira. Em vez de casamento a mortalha !.. 

zapia e calcava aos pés os arminho: , se cuidas- ostente todo o esplendor digho de um monu-| Qualquer estylista que tivesse de fazer o pela acção humanitaria, que acabam de prati-| Foi tambem hoje approvado na camara O 8. João. —Os moradores da rua do 


mento;que nos lembre e á Europa que somos elogio do affamado tocador de tibia pastoril, | car, e os que paratão justo fim: contribuiram dos pares o projecto de lei do Banco Lusitano. Almada, que tanto primavam nos festejos 
um povo,que sabe gosar a liberdade, sabendo | não duvidaria afirmar e protestar qu pá Qdo pas mina or | 

ao mesmo tempo-defender e respeitar os seus 
direitos. dao 
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Consta que na semana proxima terá lugar | vv 00 o Secretario. dispostos este anno a fazel-os, e sendo as- 
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José Picco como um simples mortal, de'raro | de trabalho já era tempo ! - [zig de que hontem ás 6 da manhã fôra ata- | costumado fogo prezo e arraial na Lapa, e 
No 4.º lanço caminham as cousas como até | cado, osnr. Domingos José da Fonseca Pas-| a alguns festejos isolados n'uma ou outra 
| aqui; se as esperanças.que temos se não reali- | choal, pai do nosso collega e amigo o snr, An-| rua. | | 
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«ques de P Imella, 08: Trigosos;usMirandas e maps oram | vel desgraça, como éacegueira, sarem, este lanço só ficará prompto para fins tonio José da Fonseca Paschoal e do Sar. Do- Parece que os uzos antigos e tradicio- 
os condes de Lavradio. tosa Provincias Cata DS PR OIPRMINEO Ina tia tbro-| de 1565. AU ANT GR Tiros J0ró da FonsenfhAisahosLiluniora = +jnaeaviouperdando de mode. o. 
“Nãose pense que, registrando. estas pu-) cs nica religiosa desta semana os festejos que os| Desde o começo dos trabalhos deu o em-| O finadotinha apenas 50 annos deidade,| Os campanologos. —- Os campano- 
“blicas e significativas apreciações doiaiz,nos| BRAGA 16 DE JUNHO — (Do nosso | numerosos devotos do Santo Antonio lhe fize- | preiteiro visos de que não dispunha dos meios | 6 era um industrial laborioso e geralmente es-| logos escocezes teem continuado a receber os 
«oPppomosa que:os priníeiros corposdo Estado | correspondente) —Começam por aqui a de-| ram no seu dia. per do, atear pecuniarios indispensaveis a quem se aventu- | timado pela sua bondade. Como chefe de fa- | applausos que lhes merecem os seus admira- 
: | | ra a estas emprezas. Pelo que se diz não é só o | miliaera exemplar. | veis concertos de campainhas. 


nunciar-se os primeiros symptomas da febre | | Comode costume,a parte mais activa d'es- 
. ” se. » ; f . . be de sa ea) e , - ms | Pesa 1 va di hei f. lt á h f: Ita Jh ii A. fabri d | d P rt H e 

eleitoral. E atlas nona Ds BS LO tes estejos cou e aos rapazes, que se regala- | dinheiro que falta ao mesmo senhor, faltam-lhe Bua tabrica de oleados era no Porto o| . ontem ao espectaculo dos verdadeiros 

* Pela crescente importancia que o assum- | ram de queimar gira-soes, busca-pés, etc, etc, | Outras cousas-essenciaes, que -attestam os fa- | unico estabelecimento importante d'este ge- | campanologos juntou-se a representação de 

pto vai tomando em todas:as (conversas, ela- | com grande divertimento d'elles e da muita | ctos, que nos dizem se teem dado entre elle e | nero pelas'condições a que elle o elevou e pe- | uma parodia comica, com o titulo os «Cam- 

Ii biita ra dos a iso ass CER gos q Es Prreaagndo | pesos feqdrro am bags ep dp frpnça: x EE ” . “pe do o Ê 
ramente se manifesta que os espiritos andam | gente que “andava por essas ruás «a verasfo- |as pessoas encarregadas dos trabalhos. " |los aperfeiçoamentos dos seus productos, a que | panologos portuguezes». 
já sériamente preoceupados com as eleições. | gueiras.»” Cissa nas a o Dizem-nos tambem que desde Moreira' a | dedicou constantes esforços; tod |! ; 


«xespeitabili sed po erosa in uencia, que as fa « no asda mid abas S Le ts o: - é, “+ ET, ego ssa? quites Dom tgiitoa ou e praiio ss sseiDo à ER 
«podem-tar a a acção | À imprensa já por vezes tem dado a voz de pr ba 4 Pot a Azarara todos “se queixam do empreiteiro' da : - Comprehendemos bem a grandeza da per-| como todas as do seu genero, desafia a cu- 
vmo governo do Estado. |. diiaaão "| DR a e Po O | rochial deS. Victor a procissão de ossa Se- estrada. Os individuos a quem elle compra | da que com a sua morte sofire a sua familia, e | riosidade pelo titulo, mas não a satisfaz. 

4 materiaes recebem por primeiro pagamento | avaliamos a dôr quen'este momento a punge. | E' uma scena comica com alguns ditos e 


- —Detodos estes preparativos, feitos com nhora das Angustias, que dará este anno PE St mto Cp sa os a dé 
tanta antecipação, se póde inferir que a-luta extensa volta 'e será feita, segundo me infor- | tristes desenganos e atéinjurias !* Na justissima mágoa do snr. Antonio José | pensamentos chistosos, e nada mais. 
será renhida e o terreno disputado palmo a ue 0 co | Os operarios, mal pagos e mal tracta : Ps 

palmo, E essa a presumpção de toda a gente; No mesmo dia celebrar-se-ha na igreja do abandonaram O trabalho, A tio Felles, re- | Como seus amigos e collegas nos pertence. | [de tarde toca no jardim de S. Lagaro a mu- 
e bom será que assim succeda, porque a. luta “Populo à festividade: de Santa Rita, duzidos ao ultimo apuro, teem esperado o em-| O funeral ido finado terá lugar hoje ás | zica de infanteria n.º 18, que executará as 
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as visitas, que faz 'á es- | Ave-Marias na igreja da Santissima Trindade. | seguintes peças: | 


camara alta «go;Conversar;por alg no- ; dos partidos, respeitando-se n'ella a ordem, a | nos é feita com 0 maior esplendor e solemnida- preiteiro n'essas pouc “vis | | | ; 
crenfgn abtumnto, quo alDEBio PÓS ap lei amoralidade, além do aegicilaso findi” (do orador, due fas meme dia a gu, ostreia | Trada) Gb diicacenváiiao vbim tilités cem | «Akpovição. des Bellas Antena. is | 1.º parte 
olhos permanecer no mais Jastimoso é repre- | cio pes “interesse'que merecem: as cou- no pulpi ode Braga, é um joven academico, conseguido serem pagos dos seus laio: Publicamos hoje a 7.º e ultima carta da re-| + 1.º Marcha grave—Castilho. 
eobepsival estado; 1.4 1 sis abit ss sas publicas, é tambem um meio efficaz de avi- filho desta cidade reputado como moço de | Consta que um d'estes casos se déra ainda ha vista que da exposição de Bellas-Artes de Lis- 2.* Scena e quarteto final do 1.º acto da 
» vSeaicamára não acudiu com: sremedio, a | ventar esse interesse e combater o indifferen- muito talento e estudioso. | pouco ahi para Modivas, sofirendo o empreitei- boa fez o nosso amigo o nr. Francisco José | opera «Catharina Cornaro»s—Donizetti. 
stão | gravissimo inconveniente, apraz-nos .xe- |tismo politico, que é um grande mal, e que A manhã, pelas.6 horas da.tarde, celebrar-! ro um dos mais graves insultos. atire baga Rezende, e com a qual fomos obsequiados... | 3.º Dueto de soprano e baritono do 1.º 
conhecer «que-escólheu «ensejo. proprio. para | denota sempre tim estado de grande abatim - | Se-ha na cathedral, um solemne «Te-Deum»,| | Sentimos estes factos, não deixando toda: — Nesta revista mostrou este artista que, ao-jacto da opera «Rigoleto»: Verdi. 
wolharyponcelle. sos ousa o erp (oops as | tona nação em que elle se dá. Se o indifferen- por ser o anniversario da exaltação ido actual via de conhecer a razão que assisto o po- talento que o distingue como pintor demerito, | 4.º Valtz «La Arditav — Arditi. 
» Esteve em discussão: por A road tismo religioso é considerado por muitos, philo- “Chefe daigreja ao solio pontificio. | És Sua vO, porque é duro que se não pague a quem sabe juntar um esclarecido criterio como apre-| 2.º parte 
“nas duascasasido parlamento ;uma das ques- | sophos como a mais perigosa impiedade, por |. Assistirá a este acto o snr. arcebispo pri- trabalhe, Dignus est operarius mercede sua. | ciador das Bellas-Artes, e-muito particular-/ 5.º Tango «Pretos e Brancos» —Fron- 
ões mais complexas e dificeis, que; se po- | ser o completo abandono da fé, o indifferen- | maz, bem como muitas outras pessoas para esse | “Em quanto ao estado de adiantamento mente da que comjustissimos creditos professa. | doni. e 
“diam discutir em Portugal -— a abolição. do |tismo político 6 suguramento.a maia deseaps- | fim convidadas. Diz-se que-o orador é o sur.) da estrada, basta dizer que ha mezes quê se!" “Eroca das estampilhas.—O go-| 6.º Simphonia original—Fernandes. 
“monopolio do'tabaco. Não houve orador au- | rada doença que póde: atacarsuma sociedade, | D. Luiz do Castro Pilar. | Eq de | come ou a construcção d este lanço e ainda verno providenciou convenientemente, como | lia Côro militar da opera «Ássedio de 
uthorisado-em-assumptos economicos e finan- | por isso que evidenceia o descuido d'esta pela | — Rematarei esta carta agradecendo á re- não ha n elle um palmo de estrada macada- era de esperar, sobre a troca das antigas | Leide» —Petrella. 
sceiros;, “que não levantasse a sua voz em |sua boa oumá organisação. dacção do «Commercio» à attenciosa delicade-. misada, nem ainda estão completos os, at- pelas novas estampilhas de sello, que co-| 8.º Polka mazurka— Castilho. 
“qualquer das casas do parlâmento para elu-| | A luta dos partidos é a luta dos princi | za de que usou para commigo, enviando-me ajterros. 0 | megama vigorar no1.º de julho proximo. | Noticias militares. — Da ordem do 
“gidartão importante questão, Não houve jor- | pios; e quando os dous campos adversarios se | carta do.snr. José Joaquim da Costa Malheiro, | | continuarem assim as cousas, ainda)  Asinstrucções para este fim, baixaram em | exercito n.º 23 de 14 do corrente extractamos 
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no futuro anno teremos “que transitar pela portaria de 15 do corrente, ás repartições com- | o seguinte : 
nr 's li = | | - Regimento de artilheria n.º2 — Cirurgião 


«nal que não lhe -dedicassealgumas das suas | lealdade e boa fé, a viçtoria ficará: sempre do em tempo de um assassinato que teve lugar MR SRD es ia da o o | 7 fo . 
| | . Temos porém ainda fé a se ha-de provi-| ' O praso marcado para se effectuar a troca | ajudante, o medico cirurgião habilitado pela 


-columnas.- A questão foi luminosamente dis- | lado d'aquelles «que defenderem a. melhor fregueziadeS, icente de Penço, LM aiere 


“anfida ma camara dos dignos pars; osminio- Joauta, 0 | (O sigontario da carta aque alado é 0 pai dobciarasemelhanto respeito, o que o digno |éno 1.ºa 31 de julho, csshola Medico Cirurgica do Porto, Antoni 
»fros“pozeram as suas-pastas sobre ella e a) E por isso que eu tomo como bom auspi- | do fallecido : esta consideração me basta para | director das obras publicas esolverá propor | “As novas estampilhas são dos valores de | José de Carvalho Portella. — Cirurgião aju- 
poze k ao governo o lançar mão dos trabalhos para os. 20 r8, 50 rg, 200 rs, e 300 rs. er dante, o cirurgião ajudante do regimento de 


* opposição com franqueza e nobre audacia ' cio, a actividade qua pos aqui: prinaipia ss de- | que, em respeito á dôr que de certo ainda pun- 


eições geraes. | ge o affecto paternal, recordando aquella tra- | concluir. 0 | Ocasaménto é a mortalha no |infanterian.º 4, José Manoel de Pitta Simões. 
A ladroagem continua por estes sítios, ejá | céu se talha. — E' bem certo este prover- Regimento de cavalleria n.º 3 — Major, o 
depois do assalto feito ao conductor do cor- | bio, que authorisado pela saneção: dos tempos | major do regimento de cavallaria n.º 6 Diogo 
reio sahiram a umas mulheres, qué lhes va- | e dos factos, mostra a fallibilidade de todos os | Carneiro Chichorro de Aleaçova. 
| | | perto a trab: neo | Batalhão de caçadores n.º 1 — Cirurgião 
snr. Pinto Coelho. Dizem-me que a commis- | cto, me soccorri de informações, procurando | lhar, senão seriam roubadas, Convem o No sitio do Ouro vivia com seu pai o um | mór, o cirurgião ajudante do regimento de in- 
trário | irmão uma rapariga de 23 annos. Era uma | fanteria n.º 12, Alexandre Augusto da Costa. 
“ | familia“ de pescadores, “que na sua pobreza Batalhão de caçadores n.º 3 — Tenente, 
o tenente do regimento de infanteria n.º 5, 
Carlos Frederico Pinheiro de Lacerda. 
nojo «milan e Regimento de infanteria n.º5 — Capitão 
GUIMARÃES 17 DE JUNHO — da 3.º companhia, o capitão do regimento de 


senvolver-se para as futuras € |8 | tra- 
Não se sabe ainda ao certo quem será| gica scena, me não demore muito em avivar 


então cor não se poderá por alli transitar. 
mo com este partido está colligada a opposi- | essencia, a mesma que publiquei no «Commer-. *oNgda mais porhoje.” 2 2 0» 
ção liberal, nascem' d'ahi-difficuldades sobre a | ciodo:Porto» e as informações que agora obti- | Fé 


char a sete chaves-as suas portas e somo. que | escolha do individuo, que deve ser proposto | ve ainda se harmonisam com o que disse en- 


-Jevantava-espessa e alta muralha entro ella e | pelos adversarios da situação, dificuldades | tão: gg e o lg pi 
r estas que só poderão talvez; ser. sesolvidas| E possivel que mo tenham enganado, mas «Vimar tell ct DE infanteria n.º8, José Vaz de Oliveira. 
com a chegada do snr;Fontes, que, segundo | é igualmente possivel, e mais provavel, que nici al retiniram-so b Regimento de infanteria n.º 8 — Capitão 
geralmente a tio aço ns CURdO OF) () A cantos JUS Ha Tefro noção porrespon-) contento: Eae uia da 1.+ companhia, o capitão do regimento de 
ganisar 08 trabalhos eleitoraes. dente será pu Hetda cm dn dos proximos numeros; gra juifamento com à. infanteria n.º 5, José Luiz Rebello. 
Pessoa fidedigna, e que devo suppor bem | não o podendo ser hoje por falta de espaço. | conselho -- Regimento de infanteria n.º 12—Ci- 
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rurgião ajudante, 0 medico cirurgião habili-, Maria Angelica Falcão, idade | 66 annos, . Noticiário religioso “,rá por fim sem sacrifícios grandes, dos mo- HAVRE. — No hiateD. Fernando, Felgueirgé Ri dio GA-—Hiate Amizado, mestre Monteiro, 
% [7 (fo ” . - te to ta 


—. -v| mentos de amargura, 


tado pela escola medico-cirurgica do Porto, | o Nua "4 a o 19 tó e us eai litros do ppho. . ; 
| Vieirafdo Sá. NE anoel Ferreira de Sá, idade 36 annos | "DOMINGO 19 DE JUNHO — “| Ojornaloficial publ " íá —— çem io. 
Francisco José Vieirajd RP Xerreira de Vá, 1da6 , 2 | ç ' ai Lo E Tl vaia do Conde 14a 16 de junho 


— Commissões activas — Comman ante | solteiro, negociante, 


. . A. O ame) ; , e “ás . Dé q g di i 
militar de Coimbra, o major de infanteriaem | “ João de Olive a Lima, ida pá dias nÃo entrou nem sahiu embarcação 


: corredondada de Washin n 
alguma. 


SU ADDOB, | vidade a Santo Antonio, havendo missa & mos 6! iz que o general xira 
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militar de saude. — Addido, o alferes reforma: | annos, solteiro. | DOR A a A E LONDRES 14, — Não sefalla de outra). 0 JL» De Deal, o vapor Sydney Hall, para 
do addido á companhia de veteranos dos Aço-| Maria Mathilde Possas de Figueiredo, | erRaRA , cousa na Cité senão das noticias chegadas da) | sa ve E E Lisboa. | 
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Honraram com a sua presença a festa dos| | Assegura-se que o dono do port-monnaie, | —c. Manoel Martins de Andrade e mulher—jniz aqui a bordo do paquete «Sena». DP XBNDO.. puscseçoo enstneaso o 8580 dos deputados. Sour ma 
infelizes o exc,2º snr. Torres Pereira (enfer- que possue uma fortuna astante con idera= Pinto; escrivão Albuquerque. . a To PEI : «—Os ministros estrangeiros quize- P frade... et e eso. q . aero a -s ii rua Amanhã é o dia-do encerramento, que se- 
meiro-mór do hospital de S. José e annexos) | vel, fez ao proprietario “da cadella offereci- | Porto. D. José Maria da Piedade Lencastre— | ram regular as differenças. O Perú recusou | us amarelo. um. vrecerereeio. o BISO) rá feito com a pompae solemnidade do estylo, 
E rara is Da E PO O e. D. José Ribeiro do Couto Ferreira — juiz Albu- ne oa ço SS SE SEM Milho da terra. ....... cevmermese 8580 | como ge vê pelo mma publicado ho! 
com sua familia, bem como as familias de mentos para a obter, porém este, por vanta- querque; escrivão Cabral entabolar negociações em quanto que as tro-| |» | das ilhas..e..escecraeeeo Ft) no se ve peio programma publicado ãoje no 
varios empregados, ealgumas pessoas estra- | josos que fossem, resistiu a todos os offereoi- am “Porto. O visconde de Castellões — c. D. Ignez | pas hespanholas occupassem o seu territorio. E - estrangeiro ...sensacero ad ri aoaniade Naa o À ro - kd 
nhas que foram convidadas. El mentos, ecom razão. » ulia de Mendonça — juiz Lopes; escrivão Sarmento. | As authoridades peruanas quizeram deter o | Cênteio......esseercerearesero a: 8. M. a Rainha assistirá 4 sessão realide 
ini fogueiras, fogo de vistas e outras Emigração para os Estados-| qa Águravos Do de paquete «Talca» ir sua F derme À evada.....ccerrrenerenaneroro 1 8400] manhã, que terá lugar ás 6 horasda tarde. 
tes | A ro Dae SR AT e ga "Barca. O padre Antonio Gomes — c.o M. P. paqueis « Láica» na sua passagem para OX À” | Batatas (arroba)... cersancec cuco o gÊ4IO] Na camaracdosparesénrovavel ter 
recreações proprias, reinando em tudo um so-| Unidos.—O relatorio dos commissarios da | juiz Leite; escrivão Albuquerque. "| namá a fim de prenderem Mazarredo. O ca-| Azeite..... SORO o cao doa 0000. 55100 a 54200 Eco epa ss ala pa 
b papo aaa À 5 | balhe âmanhã pela manhã, o que não póde dar- 


cego e uma ordem muito longe do que era de | emigração, publicado ultimamente em Lon-| Sernancelhe. OM.P.—c.'o juiz de diseito — pitão do vapor de guerra inglez «Leandre» 


se na camara electiva, em consequencia dos 


esperar da presença de mais de 200 alienados. | dres, mostra os elementos essenciaes do re- | juiz Baptista, por impedimento Machado; escrivão | impediu a realisação d este projecto, notifican- |' ão CASCA; E 
São credores dosmaiores elogios o:snr. en- | crutamento dos Estados do Norte, | Cabral | Ba a2rnl do o almirante peruano que, no caso de se- | Arranjos e preparativos a-fazerem-se para se- 
fermeiro-mór e o snr. Fronteira, empregado à| Em 1861 perto de 60:000 inglezes, es- | qunitamens | melhante ultraje, capturaria todos os navios ESTE TAS LR rem recebidas dignamente SS. MM. e S, Ás'o 
testa d'aquelle estabelecimento, e bem assim | cossezes e irlandezes embarcaram com desti-| - | peruanos que estivessem no porto. bah lr p * ? E dide h anr. Infante D. Augusto. emo 
todas as outras possoas, que, podendo passar |no aos portos da União. Eds O : Entre os passageiros do «Talca» havia aee a | Foram muitos os: projectos que hoje: e 
cá fóra a noute em maiores divertimentos,pre-| Em 1862 elevou-se o numero a98:000e | - EXTERIOR | quatro emissarios peruanos que tinham pago ENTRADAS | approvaram. | pita 9h a 
feriram iralliajudar a suavisar a “desventura | em 1863 aperto de 150:000. [rolos agi go mçaid AEE MS “4 «o | à variosnegros para assassinar Mazarredo na || SETUBAL 8 dias — Hiate Gruz 1.º, mestre La= | E o costume. Em todas as sessões.o ul- 
dos tristes asylados. | N'estes 308:000 individuos contavasse | SR feia lrid de dia de Paris de 12, | gua chegada ao Panamá. Em consequencia ir ga ri al Pis H timo dia é o dia de azafama. e grande é sem- 
E' muito para desejar que se repitam essas | apenas um decimo de mulheres e crean as. do Havre e. Bruxellas de pas da actitude ameaçadora d'estes negros, Ma- tre Franco, milho. as-+Rasca Conceição Kolismes- | pro o numero de projectos que a camara ap- 
faneções, proporcionando ocensiões de dis-| - Ficam 277:000 homens validos, cuja me- | o. ec 0 51 | zarredo refugiou-se em casa do snr. Nelsol, à E SEA NS ANIDANO ey ada! sido DR ms | É 
tracção aos alienados, distracção de que por-| tade ou talvez dous terços não resistiu nos | meapachos don jornaes entraaulros onde se salvou: porém o consulado. geral de | | AVEIRO —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Ma- 4 E' o chamado «disdas pensões» e osmais 
ventura se poderá tirar proveito therapeutico. | premios extraordinarios concedidos para 0) us o cics o o o | França foi atacado, quebrando as vidraças , | "º jr ada RN o racao ap | circumspectos e sisudos deputados: fecham 
Lethargia. — (Da «Gazeta Medica de | alistamento ou para a substituição militar in-|* PARIZ 13. — O «Morning-Post» publica | pisando a bandeira franceza é fazendo mui- |. dia dig pia Soro | sempre os olhos-a algumas exigencias dos seus 
Lisboa»:) -—— Uma mulher entrou no hospital | finitamente melhor remunerada. o o texto da de laração a Dinamarca,pela qual tos outros ultrages na per suasão que estay | into tuo doa MAGRA AO é collegas e app rovam tudo. — 'P 
de Odessa em dezembro do anno passado, di- À emigração sueca, norwegueza e dina- consente na rectificação das fronteiras para es- | dentro Mazarredo. Este partiu de Panamá Aug ro Pagaiçd é RES - Foiapprovado o projecto, que authorisa o 
zendo que estava proxima a enhir em um so-| marqueza nos Estados-Unidos apresenta uma tabelecer a paz. Mas sa este abandono proviso: | no dia 21 muito cedo perseguido por um | ban-| As 12 monas pá mamã governo a applicar ao pharmaceutico militar 
mno periodico que lhe costumava durar muito | média annual de 6:000 individuos. rio do seu territorio não conduzisse a um ar- do de assassinos até Aspinwall, onde & sua. ac Tita cheié Ma ah ral Antonio P osselius (livreiro em Coimbra, »ocio 
tempo. rm “A emigração allemã é de mais do dobro, ranjo justo e equitativo,reclamaria a execução | vida ficou por fim salva, graças ao valor e ca- rea Emvila, senna fo jap asaaia ari eso “= | da casa Moré, se 'me não engano); empregado 
Com effeito ponco depois de entrar no-hos- | o que nos tres ultimos annos dá um contin- do tractado de Londres. valheirismo dos officiaes da companhia dos | Pas pipa rir mar um tanto agitado. “Join com graduação militar as disposições das 
pital adormeceu profundamente, e assim este- | gente total de 60:000 emigrados de raça ger- | O «Daily-News» disse : «Sabemos que o paquetes inglezes. po O E A co sd + l|eartas de lei de 19 de outubro de 1840 erde 


ve durante seis dias sem interrupção. Duran-| manica e seandinava nos “Estados-Unidos. partido eonservad or tenciona dar um voto de Confirma-se que o imperador Maximiliano e - Até esta hora entraram. os hintes Cortez 6/11 de agosto de 1856 para todos os effeitos : 
te este tempo não comeu cousa alguma, con-|  Naufragio. — Um telegramma de Suez | censura ão | binete P almerston.» chegou a Jamaica no dia 25 demaio, ego El ad apego ligra Sage lg ope foi approvadoo projecto, para que logo; que 
servando-se sem sentidos, quasi sem dar signal | annuncia a perda do navio «Sam:Dumning». |. Nos circulos a Bolsa e nas regiões ofi-| | daN a, CD EA e E çõ a ' at Pops Bra » ado Feche, pi o caminho de ferro do Porto à Regoa-chegue 
algum de vida. Todo o alimento que tentou) Toda a população pereceu, á excepção de | ciaes não existe grande confiança nas proba-| = eee ima mer |, porparticipação telegraphica rectoida ontem | ao caes do Pinhão seja consideradas estrada 
ga E Da e 2 apt Og ir ea DT des de u rdo ima con a Do ur quanto o rr 1 | sabe-sequeo vapor ing, Rokeby saha de Glasgow nã | a 2 caeside Pinhão a: Mirandell 
dar-se-lhe engasgava-a, sem que ella pudésse | seis marinheiros, que construiram vma janga- bilida, es de um accordo na proxima conic- segunda-feira 20 do corrente para esto porto, e sa- | real directa do caesde Pinhão a dlirandelia 


“ni | aC RO ig | 2 PARTE O EROIAL | 
engulir. Para a fazer acordar foi picada com | da. Estes seis naufragos passaram umasêma- | FBNGIA. diria aioE= pe os 
um alfinete, aproximaram-se do nariz espiri- | na sem alimento esem agua potavel, no meio Os ER erga dão Haziço eram  espera- o; siachaircaal dagentdoãoa / 

tos que lhe causassem comichão, is atr soffrimentos. À final, encon- no dia O de junho. n ; OS RD. aum al 
tos muitos fortes que c comichão, | dos mais atrozes so entos. À final, enco dan pa gia.D Juni > RéEaiibnto de sátial dega do Po Besli£o au a 


hirá logo depois da sua cHeguda para Dublin, Bel- | por Alijó e Alueiro; foi approvado o projecto 
fast e Glasgow. o cs cr | queauthorisa 6 governo a indemnisar o te- 


“> Porparricipação telegruphica recebida hontem | Canta en não. Harper. cghon: ba 
pita q drag A sei ga Pr ape o Loc a 


) 


sem que se conseguisse despertal-a. Unica- | traram o navio «Chariot of Fame», procedente |. Voltaram, de novo , a circular os boatos | 3514 16 de junho .... cresce MB4931 q | Bristol para aqui na tarde do dis 17 e deve sabir quantia equivalente -&' diferença entre «as 
mente os movimentos forçados do corpo pela | de Londres, que osrecolheu e desembarcou na relativos a uma alliança entre a Russia, Prus- [dem no dia 17......4 im di d 2328615 para alli com escala por Cadix na sexta-feira 24 do | Bommas, que o mesmo tenente. coronel tem . 
influencia electrica é que demonstravam' que Ponta-de-Gtalles, a 10 de maio ultimo. co | NAO Ant. esto rd tua al e loga |. ss E Nel Nélio a — esq l IN rente, oq obbasbrasoo é osobaiior cms |rsabido: em consequencia do disposto na 
a vida ainda existia. No nono dia d'esta le-| po Erro dg ag ade A cd Ran- ne A raio Sd «tos 125:3818695, ec: > a pera mae leis Rosie Age see “ei f de-& de abril ap , est e 
“thareia recorreu-se 4 applicação dos auches de | zoon com uma carregação de 2:000 barricas | à proposta de Mr, Ce Meus declarando Que, MPR Diria pit er aebcros panta rar | Eraldo qu adesões >; sega re 1 raid aquellas que deveria ter recebido, se Jhe 
agua fria. Este meio cio teve um effeito | de arroz para Liverpool. IS a ser consultadas as povoações da NARA didessio 23 pg EU ' ] Movimento muritimo-de diversos não - houvessem sido feitas dedueções ..de 
momentanco, porqne a doente, tendo acordado | - Não ha ainda promenores d'este terrivel | ( namarqueza do Schleswig antes que a con- RIO DE JANEIRO—Na ERR Pap | E PIA portos do reino 0º" | decimas: foi approvado o projecto, que esta - 
por um momento, fez comprehender por si- | naufragio, mas presume-se que foram terriveis, | [srencia consinta na sua Cessão definitiva à | J. B. de Almeida, 5342,4 litros de vinho; A. F. Mene- Ae, ão DB O que pita Sup CNM 70%; tHtlóces OrTTanHaRO legal de. se proceder de 
gnaes, porque não podia fallar, que desejava | - Não é caso novo. — Nas festas de | corda dinamarquoza, res, 3 pipas com baga de sabugueiro; Marcelino Fiu- | bai ubni13 de junho | dezem dezannosao recenseamento geral da 
se & C.º, 1 cnixião com rolhas; C. P. da Silva, 5 bár-, RETESAEIAO é população de todo o reino; foi approvado o pro- 


- so ade e Tn isiaos > E ; Se steam " MARSELHA 13.— EE ADO Dito sob qo a QNE Do gnt & 
que a deixassem socegada. Depois d'isto ainda | Cambridge nm joven estudante quiz renovar | MARSDEEA 1 Da | gy com bornoitos; M. B: de Magalhães, 1602,72 | + ;; VILLA DO. CONDE-Hiato, Correio de Villa 


dormiu por mais sete dias, até que finaimente | «om-a princeza de Galles a galanteria de Ra- | emada a noticia da morte do chefe da rebel-- Hirondar adiar À pois oRbt o Rara nd PUC ONDE. ii a jectó, que considera a Bibliotheca do, Por- 
Dr lo todo, tendo dormido durante quin- | eigh, que lançou o seu manto para que. a-rai. | ão na Argélia, o marabut Sidi-Elazereis:mor- | RIO GRANDE-Na barca Reercjo,).O. Netto. |. PORTO-Histe Leão. | * “1% +" Jo como estabelecimento puramente munioi- 
ze dias. PA feq 0 |nha Izabel pudésse passar sem sujar Os sa- reu no dia 6 durante o combate, em que to- | 30 peças de cabos de linho; A E eneres, 3424] E ppp ul ppa EN boni pal; foi approvadoo projecto, que authorisa 

Foi por causa de um grande susto que esta | patos. “odluihiBas lhante parte a divisão, comman- | litros de vinho; E E..dos Santos, Poda ED : TS sc Te Pd E RE E o governo a despender no actual anno econo- 


mico a quantia de 6:0005000 réis com os tra- 
balhos já realisados ou que se realisarem no 
campo de instrucção das Vendas Novas, e qu 
thorisando o governo a incluir no orçamento 


hs uv: IO ama bri ” , o > DEais boa! d dito ] 
curiosa doença se manifestou n'esta senhora| - Ultimamente (e note-se que não. chovia) a. dai elo general Roe, Noticias da Alexan-| “MARANHÃO-Na barca Restauração, M.P.| IDEM —Hiato Estrolla de Olhão, 
pela primeira vez. | princeza de Gralles, visitando King's; tinhade. FRA RAS expedição ingleza contra o | Penna & C., & cunhetes com fechaduras, Lcannstra | orem, SAMIDAS O 
paliecineutos no Hrazil.—Por passar Uma mereda, |] tamente omosso rei Às E po Es E tove vo retroceder E caia, À cumhevo Co palitos, | dito com ferrá- BRIGA Briguo eg Lei Magda. 
Roi “em: Ke “rOu: +a universitari | depois de ter sofírido perdas consideraveis. onse 1 sacco comrolhas. o a ps —Brigue ing Luci. 
oflicio do consul de Portugal em Pernambu- | estudante tirou a sua toga universitaria 0 a d pois de ter perdas con: ve;  ERNAMBUCO No brigue Esparança; J: E. 


€ . . o anta , ao qo , TSE MH | Idem 14 PP” o . E : 
o, datado de 13 de maio ultimo, consta  te- lançou por terra. (00 |. An cartzado Madogascar dizem quo o ma- | gos Santos 648/12 litros de visto; NEED Oidado |. cics o RuADS do ministerio da guerra para os annos econo- 
rem fallecido m'aquella cidade, no primeiro | “A princeza ficou muito admirada. Expli- rido da rainha, temendo uma insurreição go- 2 pacotes com cordovões, ag acao un —  CADIZ—Brigue suce. Phulo, ' | micos futuros uma igual verba com às obras, 


- ms Rr as Ed SM É Abi TA .* TE re! Ro «dh = ”Y . a 7d ” . . 
trimestre do presente anno, os seguintes sub-| caram-lhe este acto cavalheiresço (em segun- ral, ordenou o desarmamen o de todas as clas- “LONDRES. — No vapor Montezuma, Ofley pes po q ig que so fizerem no mesmo campo ; foi appro- 


| vio. —, No, vapor Montozur ley & |. E Pics a : 
ditos portagnezes; e a edição) o era gosto vor a princesa Agra [seda povoação. o | Cramp 9026 Vito do Vinho Sith & Moinstóo, |" BUCHA DO CONDE ima llordo Mar. |vado o projeoto; que. regula nã aposentaçãos 
Bernardino Domingues Morcira, idade | decer, e, no mesmo tempo; levantar um pou- BERLIN 13. —Hoja teve o rei uma lon- | qjiç, O Senithersfo; Csdrealriiuconilasar tag epoca dad mo a e a re regados civis das provincias altrama- 
40 amnos, solteiro, enixeiro. co o seu vestido para mostrar bem ao estu - | 6 con erencia com Gorstchakoff e Bismark. | q 1 caixão com vinho; D. M: Feuarheerd Junior = ago Caminha 13 a 15 de j nho | |rinas; foi approvado o projecto,que authorisa 
João Baptista da Rocha, idade 36 annos, | dante que punha o pé na toga encarnada. | As notícias da Argelia são favoraveis e Código litros-de pinho. e ESSE O N'estes dias não entrou nom 4BNE Ciburcação 'o governo a promover ao posto e tenente co- 


alguma. Mo am ais cao 05 | ronel, continuando na commissão em que: se 
) o + '4 q a Di dt “ E . 
acha, o governador da Torre deS: Lourenço, 


“| Joaquim Antonio Marques. o 


“Idem 16 . rr 


casado, negociante, O mancebo é, desde então, o. mais feliz muito satisfactorias. | DEM. — No brigue Ripple, C. Smithes & C*, | j | 
recto “Não entrou embarcação alguma. 


Manoel Joanuiro-Hoáres, idado-d,a finor, Fog PARIZ 14, — O «Monitor» publica um 26,712 litros de vinho ; “Croft & C.+, 21903,84 ditos. 


Ma dedito. o 


Igerês o oidor 
seqmnico asim agp 5 cSmes 


casado, negociante, | alado moorm amu aco cais À discurso, pronunciado pelo «rei Christiano da IDEM. — No bri ão Surprise, Kinsgaton ão | 0 NAMIDAS ' 
Carlos José Teixeira, idade 29 amnos, | o 2sT E ET E nado 40 cuad saliy Dinamarca, no qual diz «que tem plena con- Bons, 8547,84 litros “do vinho; Sandeman & Co, ed S* MARTINHO- Hiate Dez de Outubro, mes- | Além Yentes: rojectos foram approva- 
solteiro. Bibliotheca dos 5 Mundos. qm Cro ugendia nemnarA gua polos io O em dista Aonde Re AMA Rea A a O RP Pd Pd cito, que dizem respeito'a postos 
Amancio Clemente dos Santos, idade 57 | — Publicaram se as; folhas 4 e O do romance | da, moderação e da união intima, sentimen- Po ae o il a li pr ço, po | e! a ça 
annos, casado, negociante. — Gaziella — de Lamartine.  Jtos de que dão muitas DBovaA os inamarque-| * LEITH. — No brigue Elizabeth Scott, E. B, de pa Mogi dor”: red srt pdigiaA 1) Hed revi Cl error diçcs 
E DOHA Ds To + ET j 


mara dos deputados. - 


dani 


O ad ué, pad 
, mestro Vianna, milho. 
sgothoDh moscst! 


CE qe ana gem mamas 
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- -PORTO—Hinte Cortez 
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. > . E pe R | + ] Ar j RE Ms : 14 A 
Maria da Gloria, idade 25 annos, viuva, name 57119701 | ZE8 MAB CirCUmMALAnCIAS ACÂUAES, A PAÍr  sabi- Cuatro, 801,96 litros de vinho. 


tt 0!) 


mag era tia rem E Eres ad NGS SEDES SABRE - Am a 

| 8] DR ro qt PA Eua Pd POTES Ae, MRS Ani O Se ancas + EEE O a | Dre ão 

jando “ambas - vestidos -dos “arrabaldos do | 6 do meu dever dizer alguma cousa a seu | phisionomia de seu antigo marido. Esta cabe- | mo consta que tenha apresentado mais cousa | lhantar, as exposições de Lisboa ou Forto gom | unico que pinta as suas optimas paizagens e 

Roma, sito muito elegantes, havendo. nas at- | respeito, - visto GERE SEROA “abrerp . codaig ça to a em meias tintas, é bem rodeada, 0 alguma. Penso que serios d “ | animaes em um acanhado gabinete, como Do- 
4 


gostos eem sido assuas bellas producções. om 
- Entrei na aula do nú e gostei muito do | miniquino executára, segundo dizem, o su- 
blime-quadroda«Communhão do S. Jero- 
nymo» em umas eaMrasSiriadnsa, Até n'is- 
to é modesto esta insigne artista 

Adeus, meu caro amigo Eno, sbugado 
da paciencia dos leitores, da amisade de v. 
Sd en Gob proprietarios do «Commer- 
cio do Porto», que da melhor vontade se tem 
dignado publicar todas as minhas cartas ar- 
A isticas, mu ap ch sia sogas oig esbaal 
“Parto no comboio que conduz para Aveiro 
| os restos mortaes “de José: Estevão. Cheguei 
| aquiha 8 dias e já tenho saudades da nógea 
- Hterra. E'que Lisboa, com toda a sua grande- 
za; não me encanta nem me alimenta o eapi- 
rito como o incomparavel passeio das Fontai- 
nhas, por exemplo, como, o passeio da Toyre 
“da Marca; como o ponto devista do Serhinabio 
e da Serrado Pilar e outros, de que somosfão 
mimosos. A'manhã ou depois lhe irei dar um 


abraço, * cmo doc qralgr a! 


. ; . e .* a = dy “ we 
“Tenho à honra de ser com a mais distin- 
cta consideração isso uia 


.. » j- ? “ . - À sa LOS . RAIA «Nida Mo sFlequ aq 
titudes e nus phisionomias um não sei qué) - Esto episodio, inspirado, como v. sabe, | colorido mui suavo o apropriado é acção. Não | a causa de não expor em Lisboa... Como o| Entrei na ala do n 
do grave, nobre e distincto, que obriga. os | do final do 2.º acto do «Frei Luiz de Souza», | mo agrada a attitude do braço direito, que | meu amigo sabe, é este o primeiro esculptor | modelo. As proporções Iembrim'o antigo, 
meomos autistas a demorarem-to muitas. vo. | foi tractado longe da patria, em quanto o sar. | tem erguido, assim como a mão,que encosta á | que ora rosido entro nós embora hajam talentos | mãs a cabeça é detestavel ; não póde lnver ta- 
es diante do quadro, Além destas quali-| Luppi estudava em Roma. “Já se vê, qué não | face; quizera vel-o um pouco mais desenvol. | nacionaes que, com a assiduidade do estudo, | do bom. A attitude cscolhida era demasiado 
dades, tem a de ser muito harmonioso, ape- | ha grando necessidade do ir mendigar A vido e & mão mais pequena em relação á es- | possam chegar arivalisar comelle. “| ónorgita. Tive compaixão do pobré hômem, 
sar das cores diametralmente opostas, é en- | trangeiro historia e costumes, quado, Portu- | querda, que está apoiada sobre o braço da] Vinas cortos os trabalhos d'este artista, | que, á maneira de úm Atlãs fem miniatura, 
tro ellas o branco das camizas, de que 0: nr, | gal 6 tão fertilem uma c outra cousa, | | cadeira, é csta-maior om relação á de D. João, | não só os que estão concluidos em gesto, qua | segurava sobré as, cóitas, não a, esphei 
Luppi soube tirar optimo partido, sacrifican- | - - Já so escreveram bellisimos elogios feitos | que está no segundo plano do quadro. “A ca-) lho servitam de exemplar para O Brupo que Pe Pio pipa Logon! Et 
do-o de modo que não prejudica o effeito das ao quadro, mas, se bom me lem| ro, não se lhe paço do o q rita pela parto posterior, embellezará o centro do arco da rua Augis - 
cumes. O colorido é suave, as mãos são | fez uma analyse conscienciosa, imparcial; to - esenhada e pintada por mão de mestre ; ta, mas o. modélo e do 
muito bem desenhadas e mimosas: ficou um davia é sempre louvavel a genor idade dos arece-me que o corpo deveria ser menos bo- | immortal, 
pouco grande a mio esquerda da «Saudado» | nossos amigos que pela a ev judo para estar em harmonia com o pérsona- | tuenses possuiremos em breve, São como este 
“em relação ao rosto, Relativamente ás phi- conhecidos dentro o fóra do Pais PEA gem descripto por Garrett, ue, no seu admi- os pergaminhos com Ae. o o genero esta- 
sionomias ha alguma cousa a desejar na fórma que, quando vi Balaio pelgnaiA goaja. PÔ ura, psigade Cote ga o um frade ostu- tuario tem postado é por fóra a nobreza da | quanto o | 
das boccas; quizera ver aquellas feições mais | ella me impresaionot agrafagalarat, : A! pido e material ; foi uma conveniência artis: aua não vulgar inteligencia, tendo nós toda a | dêlo não 
pronancidas o menor omsaeão mos bis, Sguca da D. oo de Portngal ques) a pára Gaza obra mal as pura ds eportça oo 

eve parecer rudo aos mens collegas da | no cantro do quadro apontando para o seu re, | infelicissimos” esposos. , esta-6 a | da Virgem uma das suas melhoros obras.  - | punham-so as tintas por plano 
capital a franqueza com que fallo das suas | trato, é admiravel. Ainda que todo.o quadro | minha opinião respeito ao-todo do quadro, | O sur. Fonseca, dignissimo professor de | Pando, memi porimittindo que fó esfamastom 
obras, mas ahi estão as minhas expostas; ver- | não fosso tão bom executado, salvaya-o aquel: |formadá segundo os fraços conhecimentos que | Plath Rjptanibso Jana não expos. Quota para que a pintura ficásso vigorosa. Bom 
dade é que cinco pequenos quadros pouco la expressiva e veneranda phisionomia | e possuo; posso ter-me enganado com as obras | esculpiu um meio relévo como o que :p ora que o mesmo systea fosse adoptado 
teem que analysar, comtudo muito prazor tor João, A mão que está. apontando, e ob 4 Preparar g ERA READ RO = | elos nossos collegas d'osta academia” b! 
ria cu quo merecessom a ss, ss, a considora- visto om escorço são dignos, ra o Mr, jatodoohomem. motheo», não devia dar-se ao esquecimento. | Notei que ainda usam da'luz de 'gaz 


ção de um júizo critico imparcial, Adolphe Yvon; pena é que o braço direito e Muito teria: ainda «que dizerdo magnifico a “Entre algumas senhoras que pintam 6 vi- para estudar o nú duránite O “invérno, 

0) grupo que dascrevi é de grandeza ng a mão que segura o chapé q não € , m aqui,nada tem exposto a 6xc. “ sar." 1) E elizmente, no Porto já acabamos com este duTI Joia 13 AY oa sul 44 
tural, tendo o quadro 1,715 de altura por | ponda tanto. À gua do Magdalena é | uma das melhores producções de artistas  con- | Olympia de La Lippe Chalbert. Asseguro-lhe, | pessimo systema. A nossa aula do nwestá) DO Vipetoy o 
0,290 de largo. O seu preço é de 2704000] optima; so a acção não revela tania o, terror | jamporaneos, porta como me fores ponnas, q | Deh ema, QUE é uma das senhoras dé mais ta- | montada Gom muito melhores condições eos] + pancisco José Rezende, 
réis. Ainda ninguom taxou preços tão altos | como a que, desoreveu o immortal Garrett, é fizeram já, poupo-me a uma minuciosa ana lento que eu conheço. Tenho tido a honra de estudos que os alumnos teem feito são muito | ta do 010 de AGP eo air 
aos seus quadros como o meu amigo anr, Lup- | porque o sor. Luppi quis conservar na attitu. |lyse. o 0 o so | VERAS suas maguificas pinturas a oleo e retra suporiores aos que tenho visto porcá.* | 00! Professor de pintura historica da Aca- 
pi/ Bom será que assim o façam todos os pin-. ida o conto da, es AniaAo A sen! pda -— Faltaram á exposição alguos artistas no- tos de grandeza natural, que são dignos | je to - Creia o meu amigo que isto não é espi- Rita AR “RM deminde Belas-Artes. a 
dotes pura que o pais sa babituo à dar ver- | qual, dignidade, que muito convinha À com- | tavois; tanto nacionaes como estrangeiros. Mr, | da a consideração. Se o nomo d'esta dama ni ana 
dado apreço ás obras diario. | povição-o d pintura, E” que nem tudo o quo) Calmels, por exemplo, porqua não expord al | 6 conhecido, é isto devido & sãa modestia, 

Ainda que no sstá mencionado, no cata-! o vê, o se faz no thentro so devo representar | gumas das suas obras! Depois que tivemos a ETA DN a que 
logo o quadro do snr. Luppi que representa -natela. D. Mago lena, sentada no primeiro honra q ver, na exposição industrial -Portuen-. tem engrinaldado de verdes louros a fronte de 
“«D. João de Portugal proximo de D. Magda- plano, do lado direito do. espectador, vista a so o optimo busto de 5. ML, El-Rei o Senhor D. M.lle Rosa Bonheur, E” de esperar que a exo, 
lena apontando para o seu proprio retrato», face de meio perfil, fixa, aterrada, a placida Pedro V, de saudosissima memoria, ainda não snr.* D. Olympia se resolva um dia a “abri- 


Es 


rito de naciona idade, mas sinceras observa- se try o onnhy obuigua "oil cais 
ões que devo fazer-lhe. | como on o Lisboa, 12:de maio de 1864, ' 
” "Todos os snrs. professores -téem as suas! cr uns lim 
] peida o gtsui “4. ds pdeia di .0 É 25 ! , P- 
salas de trabalho dentro do estabelecimento, as nadie! Rir podido 1 
sendo magnificas as dos snrs. Luppi e V. rss mstematomem 
"Bastos. O meu bom amigo Annuntiação é o = é Rs | | 


4 


+, 


BASTE CA ST 2 ct eus q 
Rosa Bonheur, E' de esperar que a exo,m* 


Devia hoje ser discutido o projecto, ap- publicará um opusculo, que deve ser muito in- 
provado na camara dos deputados, em que teressanto. | | ; 
“são auctorisadas diversas camáras, munici- 
paes a contrahir emprestimos, 

Ha duvidas sobre. a appróvação desse 
projecto. uti ou À 
Veio elle da camara dos deputados com 
suma relação das camaras, que, aproveitam da 
“auctorisação, e nesta relação veio incluida 


mataram o monopolio do tabaco para estes seis 
mezes proximos, mas como podesse haver en- 
gano no nome de algum, aqui transcrevo da 
«Revolução de Setembro» o seguinte: 


tracto são os gnrs. | 


a camara municipal de Setubal. “| Francisco de Mello e Freitas 
NÃ da niar “dod ares, N comissão que | 3 oão Henriques Ulrich 
, deu o seu parecer, iz que entende que to-| João Paulo Cordeiro 


das as authorisações pedidas deyem ser con- 
-oedidas, excepto a PR Setubal, 
porém na relação das camaras municipaes 
+ que vem incluidas no projecto não foi excluida 
aquella camara. hqh 
Pergunta-se : — O que deve Her approva- 
do o parecer, ou o projecto? | 
- Parece-me que o projecto é que deve ser 
approvado, porque é elle que sé converte em 
«Jeie não o parecer, . ] E 
“Mas, approvando a camára 6 parecer, fica 
excluida a camara de Setubal, que está incluida 
no projogto lp E amel) cStT | 
tas eram as duvidas que se suscitaram 
nos corredores e que naturalmente haviam de 
apparecer na camara. +34 
“Se o projecto não for approvado na camara 
dos pares, tal qual veio da camara dos deputa- 
dos, ficam prejudicadas mais de dez camaras 


Joaquim Pereira Marinho 
“Fonseca Santos d; Vianna 
" João Pedro da Costa Coimbra 

- Antonio Gomes Brandão. 
“Antonio Alves de Sousa | 
Franco & Filho. oa 
“O «Diario» publica hoje o programma 
para regular o ceremonial da sessão real do 
encerramento das côrtes; publica tambem 
uma portaria regulando o modo prático de dar 
execução ao disposto no artigo 6.º da carta de 
lei de 11 desgosto de 1860, para a cobrança 
dos direitos de mercês honorificas ou lucrati- 
vas, eo programma do concurso, que está 
aberto até 20 de julho proximo, para a arre- 
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| matação do papel para sellar das fabricas na- 
| MP CA Po MT 
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TE Mis BTT Te TA , ve E al s” lo x 
-municipaes, por causa da de Setubal, pois já | ELSA DONAS sogro Coro Doesto 
- ámanhã não ha sessão na camara dos deputa- Symopse da parte oficial do Dranxo 


DE LISnOA n.º 133 de 19 de junho | 
* MINISTERIO DO REINO 

Decreto approvando o programma para regular 
o ceremonial da sessão real de encerramento hoje 18 
do corrente. o  “mdl, 
—  — Aviso de se achar aberto concurso para pro- 
vimento da igreja parochial da Santa Clara, no con- 

celho de Almodovar, bispado de Beja, 

MINISTERIO DA FAZENDA E 

Decreto regulando o modo pratico de dar execu- 
ção no disposto no artigo 6.º da carta de lei de 11 de 
agosto de 1860 para a cobrança dos direitos de mer- 


= 


cês honorificas ou lucrativas. : 

— Repetição do anuncio e condições para a ar- 
rematação do fornecimento do papel para sellar. 
MINISTERIO DA MARINHA 

- Algumas portarias isentando varios mariti- 

mos ro serviço da armada e outras indeferindo reque- 
rimentos em que varios maritimos pediam ser isentos 
d'aquelle serviço. Cid SMA SP FORD O AC RO 

— Portaria declarando á junta de fazenda pu- 
blica do estado da India que lhe cumpre manter re- 
ligiosamente e sob a mais estricta responsabilidade 
de todos os seus vogaes o decreto de 14 de agosto 
de 1856, não ordenando o pagamento de des peza. al- 
guma que não esteja sanceionada por lei, 

— Decreto demittindo José Victorino Alexandre 
de Brito do emprego de professor de instrucção pri- 
mária na villa do Ibo, por ter sido connivente no tra- 
fico deescravos. Ra |» 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
-— — Repetição da portaria que manda abrir con- 
eurso para a navegação a vapor entre Lisboa e os 
portos da Africa occidental, Açores e Alparve. | 

— Bases para o contracto que se deve celebrar 
para o estabelecimento de uma empreza que faça a 
referida navegação. | 

| P AN Ed 


“dos, e não póde ser approvado o. projecto 
m que emendas, que se votem hoje 
com quaesq ler emenda , qu na aaa 0) 
pRRCNPALD AA o aigioo E 
O snr, Quilhermino de Barros com o ze- 
lo, que todos lhe reconhecem e; de que sempre 
“ tem dado muitas provas, tinha proposto para 
“que a camara de Villa Real fosse authorisa- 
-da a contrahir o emprestimo de 20:0004000 
réis. o 4 
4 LR . o a o 
Esta proposta foi approvada na camara 
dos deputados e passou | para a camara dos 
pares, onde está sujeita dos inconvenientes da 
- pouca, clareza e harmonia, que se notam entre 
-O parecer da commissão e o projecto que se 
ade prmod MSor dd fers 


Me segue. 

Como disse hontem,a emproza constructo-. 
ra dos caminhos de ferro 'portuguezes repre- 
sentou à camara dos deputados. A 

- Pela representação se vê que a empreza 
- entendeu sempre que os taboleiros das pon- 
tes metallicas a construir nas linhas concedi- 
“das faziam parte integrante da 2.º via, e que 
4 , rec pros tanto ES e: tas sido 14 A b) E 
por conseguinte a empreza estava dispensada, 
nos termos do EA contracto, de as collocar 
pa O oa so é qua 8 A es 
em quanto o estabelecimento da 2.º via se não 
tornasse hrigatorio. mi 
Dirac MS a 5 19 -] o . 
»A opinião do conselho das obras publi- 
cas e do fiscal do governo é que a collo- 
-cação dos segundos taboleiros não era exi- 
se) Marto agi ge trono À Dtndioroos . cad a revt 
gida por nenhuma razão de utilidade pu- 
-blica, e até pelo contrario poderia prejudi- 
car os interesses do, Estado e da empreza. 
O governo resolveu pela sua parte, que 
- segundo O texto do contracto, os segundos 
«taboleiros deveriam ser considerados como 
obras de arte, e que não podia tomar so- 
bre si a responsabilidade de auctorisar o 
que elle considerava uma alteração das es- 
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| Camara dos dignos pares 
- Sessão em Z7 de junho. 

PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO 
A's duas horas e moia da tarde, verificando-se 
“tipulações do contracto, E ERR nt Te à dA pod 
- Por todas estas razões'a empreza cons- nao Arc ea Uta CONTATO 
tructora requereu à camara dos deputados | Leu-se a acta dá sessão antecedente, que foi 

que pozesse termo a uma incerteza tão pre- | approvada, Po na 

“judicial para todos, e esperava que esta ques- à correspondencia tevo o destino conveniente, 
O gnr. Aguiar disse que lhe parece que se não 
podia dar para ordem do dia, como consta da acta 
os pareceres que se apresentassem, porque isso era a 
dispensa do regimento e a camara não foi consultada. 
a É “a Ee sor. presidente explicou e a meza d de gor- 
' Te o ERES a em do dia que ninguem reelamára, e que demais 
provado pela camara é sanccionado por carta | 1g, é mossivel estar a cumprir á ultima hora todas as 


- 


“o de | d, par disposições regimentaes. Í 
ção do caminho de ferro de sueste, contracto |  Usaram ainda da palavra sobre este incidente 

| os snrs, visconde de Fonte Arcada e marquez de Val- 
lada. “o HA 4 és P 16 "PE . 

O snr, marquez de Vallada pergunton ao snr. 
ministro das obras publicas se sabia se ognr, presi- 
dente do conselho viria hoje responder & sua interpel- 
lação sobre a conspiração iberica, porque ses. exc.* 
não vier terá de fazer algumas considerações e dizer 
verdades amargas, pois que é certo que a conspiração 
cxiste e conta com muitos italianos e hespanhoes. 
Sube que um jornal hespanhol «A Iberia» elogia 
sempre o sor. duque de Loulé, com esta intenção;que 
Olosaga , que se declarou amigo de Mazzini, é um 
grande enthusiasta d'esta idera,e n'este sentido fez 
diversas reflexões, e concluiu declarando que é ne- 
cessario quanto antes verificar esta imterpellação. | 
tabolleiros e obras de arte, que ainda não esti-| | O snr. Ferrão mandou para a meza um parecer 
verem conclitais É 16d dei | da commissão de fazendo, da, “66. 


nadar é Arda ; é ni O snr. Margiochi mandou para a meza um pare- 
Esteve hoje para haver reunião da maio- da commissão de fazenda, . ob mes 
ria, que ficou transferida para ámanhã. São as O snr. barão de Villa Nova de Foscoa mandou 
| despedidas dos deputados ao governo e d'este | Para a meza um parecor da mesmu commissão. 
Tr” O snr. visconde de Fonte Arcada desejou ser 
aos deputados. informado se já vieram os documentos relativos aos 
Que de promessas não se far ão manhã á emprestimos das camaras municipaes. p 
noute de uma e outra parte ? Que de protestos] O snr. presidente informou que ainda não tinham 
de futuras adhesões e de sincero e desinteres- grs à PRE ra | 
sado apoio para a futura sessio ? sor. S. J. de Carvalho pediu que se fizesse a 
No fim da sessão da camara dos deputados 
foi pelo sur. presidente feita a distribuição das 


2. leitura da proposta que hontem huvia apresenta- 
do ácerca dos aspirantes tachigraphicos; e mandou 
medalhas commemorativas do casamento de 


paru u meza uma outra proposta à respeito dos pra- 
&* Da a E - 
A ez meio kilogram- 


ticantes sem vencimento, , 
— Oesar. presidente disse que em occasião opportu- 
medalha Ps na ao 2 Rua PAS VIA 
medalha pezar  taly - Passou-se 
ma. E' de bronze. De um lado estão os bus- ORDEM DO DIA 
tos de S. M, El-Rei e de S. M.a Rainha, e em 
roda: —D. Luiz Rei de Portugal e dos Al- 
- garves e D, Magia de Saboya Rainha de Por- 


que o assentamento da segunda via fosse exi- 


gido. a 4 
Às commissões de fazenda e obras publicas 


Re Us) 


pos 


cer 


Projecto n.º 460 que authorisa o governo a con- 
tractar u construcção do um caminho de ferro ame- 
ricano, que communique as minas do Braçal, de Ma- 
PAIAO Jhada e Cazal-Mal com o rio Vouga. 

tugal 0 “dos lgarves — o outro lado re- Entrou em discussão e foi approvado, depois do 
pres enta io eremonia do casamento : El-Rei é erpusaçães pecas e qa Margiochi, a 
a a Ca * to q O 4 PESE 1 “respondeu o snr. ministro das obras publicas. 
estende a, ão, direita as. M. à Rainha, Lips A “Passou-se ao projecto que torna applicaveis as 
tambem tem a sua mão estendida: o hymi- 

neu entre os dous noivos levanta um veu, 

que cobre a cabeça de S. M. a Rainha: do 

lado de El-Rei está uma meza coberta com 

um panno, onde estão as armas portuguezas, 

e sobre a qual está a coroa eo sceptro: do 


re. 


leis de 28 de junho de 1850, de 17 de setembro de 
e a de junho de , 48 expropriações dos ter- 
1857, e a de junho de 1859, ás expropriações dos 
Pelourinho, rua a do Arsenal, rua Aurea, e rua 
Nova de Ll-Rei, para paços do concelho é outros 
estabelecimentos. | | FAUBOU ndo 
ob) à à cor -  Foiapprovado depois de breves explicações tro- 
lado da Rainha está, um anjo segurando as | cadas entre o snr. visconde de Fonte Arcada e mi- 
á o E o PM A x 
de para ipor,b ad ARVIL -. Passou-se ao projecto que authorisa o governo 
=) 3 de sina , a decretar as disposições que dependem de medida 
Asmedalhas foram feitas em Turin e não | legislativa áceren. do serviço de policia, exploração 
fazem honra no seu pur, porquê não estão A doa dos Cs nO, dMesiuphos, 
| STD ind ad a fa . | estradas, rios, canaes, vallas e portos de mar. 
nada poreoitlos Sl Pa o de dd de deso- | Approvado sem discussão. cade e 
não quo ;soPERESAHA O GAMAMENTO, 6, de, mau Passou-se no projecto que releva ao governo o ter 
gosto. “ou CS | infringido em parte as cartas de lei de 15 de julho de 
li pg aa das medalhas é Gava- : E ig 
o DATA RR PTE diga ELAS nder com os ramaes que tenham por im ligar as 
Ni, N E a PPA qa trad renes com algumas povoações importantes 
O domingo verthca-se à sessão solemne | q com os caminhos de ferro a parte dos 200:0005000 
doa Premios par ag distribuição que o jury qua- | réis, designada na segunda das referidas leis, a que 
o lificador da exposição de 1863 conferiu a di-| so não pudér dar a applicação que a mesma lei lho 
Versos expositores. Pose ms. 1%, po” ET. io mas n'este caso sómente. +48 ] 
= A distribuição é feita por S. M. El-Reioa| pos PProvado sem discussão, 
ceremonia será com todo o apparato. dos respectivos direitos da pauta que vigora no reino 
O sur. Pereira da Cunha, deputado ás cor- | a importação do assucar em qualquer estado na ilha 
tes, de que foi um ornamento,e cavalheiro bem- Foi mM ; 
nisto. por todas as pessoas, que teem a b na |! oi approvado depois de algumas reflexões do 
É 3 A ; da fazenda, | dd 0d 1 
de amigos uma linda poesia com o titulo:| Projecto que authorisa o governo a despender 
«O martyrio deS. Pedro». . -  |com a eschola normal de Marvilla a quantia de réis 
n o ua »! 
- NORA EM Fpp Foi approvado. |. ' 
na poesia do snr. Pereira, da Cunha harmo- Passou-se ao projecto que authorisa o governo a: 
nisam-se 6 casam-se as ideias grandes e su- | criar am lugar de preparador e conservador do mu- 
blimes com uma notavel difficuldade de rima 


renos e predios Er a a praça do 
Direit | 
arma nistro das obras publicas. 
À > 
setembro MD CCL: 
1862, e de 3 de julho de 1863; e authorisando a dis- 
Passou-se no projecto, sugeitando ao pagamento 
a import 
da Madeira, 
| es é sor. conde de Avila, a que respondeu o snr, ministro 
ortuna de o conhecer, leu hoje a um grupo diva Ri PoE a T+ 
Pessoa que a ouviu ler, assevera-me, que add in 
seu de anatomia, na eschola medico-cirurgica de Lis- 


e de rithmo df boa, e outro na do Porto, com o ordenado de 3005 
dr A à gel usa É | : 7 1) O a 
Chegou das  proênciao do norto o snr. dr. dp pa ae; Soridisto tado! e tp 
Nuno Augusto Gavrelle, medico da real ca- Projecto que concede a pensão de 2405000 réis 


ao padre Manoel Antonio Rodri o; 
prestados no incendio de 19 de novembro da 1868, 
Foi approvado, depois de algumas reflexões: de 
DD pi in a 
ciado, 


mara, que foi estudar as aguas thormaes de. 
diversas localidades. | vip ai 

— O'illustre facultativo faz os maiores elo-- 
gios a essas aguas e sobre ellas brevemente 


Dei ha dias a lista das pessoas, que arré- 


Diz-se que os arrematantes do novo con- |. 


"| ção tachigraphica. | 


| pographos passem de 6, classe para a 7.ºna classifi- 


| pensões. 


drigues, pelos serviços | E: 
| Pariz cv... 


a justiça do agra- | Apuntesam 


- Projecto que annexa ao circulo eleitoral do Fun- 
chaln.º 153 a freguezia de S. Martinho, deixando de 
pertencer ao circulo n,º 156. ] 
— Approvado. 
Projecto que estabelece o subsidio dos 
dos para a proxima legislatura. - 
— Approvado. + 


d 


deputa- 
es | 
Projecto que approva o Banco Luzitano. | 
-Approvado, Iuaga CL ss 
Segunda leitura da proposta do snr.S. J. de Car- 
valho para promover alguns empregados ds, reparti- 


q So 


+» 


Ficou a meza de; presentar manhã o seu pare- 

cer sobreesta proposta. Ts 

O snr; Mello e Carvalho mandou para a meza 

um additamento a esta proposta, para o segundo of- 

ficial tachigrapho ser promovido a primeiro official. 
- Remettido para a meza. 


eza. -- 
Projecto que regula o 
pa aposentação go juiz Jo 
erreira Pinto da Cunha, 
Approvado.. Cia O E - “08 
Projecto que cria na faculdade de mágicios, da 
Universidade 4 logares de preparadores, 2 para o 
muzeu de anatomia e 2 para as preparações micros» 
copicas. á di = 
Lag Ea gi (4 
— Projecto que aposenta o guarda-mór da Uniçer- 
sidade Bazilio José Ferreira, use Sae da | 


>» 


igdo, de contar o tempo 
sé Bernardo Gonçalves 


4 
o 


, .A IDA tu 
* Projecto que approva o codigo penal e disciplinar 
da marinha mercante, 


Ie - 


ferro. HE 


; k E 44 "+ 4 pasa | 
por fim determinar queos ty- 


“Approvado, 
' Projecto que tem 
cação industrial, | 

o APPEOVAÃO O rare. eae 

- - Projecto que authorisa o governo a abrir um 
credito para acabar os trabalhos do recenseamento 
da população. E epi: 

-- Approvado. - =» cu 

Projecto que anthorisa o credito para as despe- 
zas com o congrésso internacional em Berlin. 
Approvado. 
Projecto que authorisa diversos emprestimos a 
algumas camaras municipaes. | 
-* (Tendo-se prorogado a sessão, e estando a mala 
prestes a fechar-se, a continuação do extracto irá na 
sessão de amanhã.) | 


' — | 
Camara dos snrs. deputados | 
“(Sessão em 17 de junho) 
PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 


A" uma hora eum quarto abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs, deputados. . 
“Acta approvada, é 


“A correspondencia tave o devido destino. h 
: Foi approvada a ultima redação do projecto n.º 
Aa Eres 244 aagiise Do | 


- O smr.Julio do Carvalhal disse que todos sabem 
que 5 freguezia do concelho de Val de Paços soffre- 
ram muito com uma trovoada no mez de maio e por 
isso mandava para a meza um requerimento para o | 

overno attender ao estado d'estas freguezias, e pe- 
iu que se discuta desde já o projecto n,º 140, 
Assim se resolveu. | 
Entrou em discussão o projecto 85, authorisando 
o governo a applicar ao pharmaceutico militar, Anto-. 
mio Posselius, empregado civil com graduação mili- 


tar,as disposições das cartas de lei de 19 de outubro 


dRAEAO, e de 11 de agosto de 1856, para todos os ef- 
Cito. ea E as S | 
* - Approvado. POLI 14 
Entrou em discussão o projecto n.º 140, para que 

logo que o caminho de ferro do Porto á Regoa che- 
e no caes do Pinhão seja considerada estrada real 
directa do caes do Pinhão a Mirandella por Alijó e 


My , “e - ; 
Oto Ú 4 
= es 


Alueiro. | 
Foi approvado. | 


-  Passou-se ao projecto n.º 93, que foi approvado, 
authorisando o governo a indemnisar o tenente coro- 


nel João Harper abonando-lhe a quantia equivalen- | 


te á diferença entre as sommas que o mesmo tenente 


tem recebido em consequencia do disposto na carta 
de lei de 5 de abril de 1345, aquellas que deveria ter 
recebido, se lhe não houvessem sido feitas deducções 
de decimas. + vá = 
Seguiu-se o projecto que melhora a reforma no 
posto em que actualmente se acha o tenente refor- |. 
mado Francisco Soares de Paula Brandão. - 

" Foiapprovado, 

" Passou-se ao projecto n.º 3, estabelecendo o pre- 
ceito legal de se proceder de dez em dez annos ae cen- 
ço ou recenseamento geral da população de todo o 
reino. VA tomo Nas ig RA has 

- Foi approvado com uma substituição aos artigos 
9.º e 4.º, ofterecida pela commissão. o 
- Foram approvadas as ultimas redaeções dos pro- 
jectos n.º 85, 159093. ms 
- — O snr. presidente disse que se iam votar pela or- 
dem chronologica os projectos que dizem respeito a 
i MOI LETs 
Depois de alguma discussão sobre o modo de 
propôr, foram approvados os seguintes projectos con- | 


19 


cedendo pensões ús pessoas n'elles designadas — n.º 


a dd ç 
' E 


de pensões. 


2—* bas Led 


ra seja dividida em duas partes sendo uma para esta 
senhora e outra para sua filha. | 
Depois de alguma discussão foi approvado o 
projecto com a proposta do snr. Luciano de Castro. 
Passou-se ao projecto n.º 149 authorisando o 
governo a despender no actual anno economico 
a qranka de 6 contos de reis com os trabalhos já 
realisados ou se houverem de realisar no campo de 


, 


instrucção das Vendas Novas, e authorisando o Eira 


governo a incluir no orçamento do ministerio da 
guerra para os annos economicos futuros a verba de 
6:0008000 réis para serem. applicaços aos trabalhos 
que nos respectivos annos ge fizerem no mesmo cam- 
po. ; [ 
Foi approvado sem discussão, 

Seguiu-se o projecto n.º 120 d'este anno para que 
& Bibliotheca do Porte seja considerada para todos 
os efeitos como estabelecimento puramente munici- 
pa rod ff 


NIE 27,08 


oi approvado. ; E no 5» 
- Osnr. presidente disse que já não havia numero 
na sala e por isso não podia continuar a sessão. 


e o 


Eram 3 horas e meia. 
é ao mess C a = , “dad RIR Papa à 
“Praça de Lisboa 16dejunho | 


Rendimento da alfandega grande. de 
Lisboa até 15 de junho... ........ 
Idemmnodia 16............ 


113:9035465 
7:9508917 


121:8545382 


“Cotações oficiaes 


Eis até 30 de junho de 1864 49 uu 491/,, 
euponsidom...... cc. 49 2 491/ 
Titulos de 5 acções do banco de ES 

Portugal...cceccerrerrerrro 488 à 5505000 
Titulos de divida publica [an- 

CÍgon] sesercesen cce beo ova. 1 a 2 
Titulosde divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [dos 

tres oporações)...... esoronoo - JO. RB E 
Papel moeda .....casrranárea 22 0 à 26 

Cambios é “0 A . 

AE - 80 d/v.. 53 
Londres..... 60 d/v.. — 

WE =.s"T “+90 d/v.. — 


“100 d/d. . 632 | 
-Sm/d.. 475/, , 
3m/d.. 42-3/s 
8 m/d. . 526 


Hamburgo... 


NOVO. .... 


consolidado 52,75 e 52,803 dito differido 47,80 e 
47,15. did PAi a 8 WTI d a ati 


fruncez 66—4 1/, dito 93,25. 
904), a 90 3. 


discussão na generalidade o projecto de refor- 
ma, que foi approvado sem discussão. 


palavra alguns enrs. accionistas,'e á hora a 
que entra a nossa folha no 
tava concluida a discussão. 


um fundo permanente de reserya de 150 con- 
tos de réis. ; mM p 


se 0 governo tencionava reforçar 
| dra para bloquear os portos allemães. 


|“ Pelo advogado Luiz Arcerl 


| - Estes cinco romances formam dous grossos vo- 


| posa, filhos e cunhados do' finado rogam a 


“ Porto, 18 de judho de 1864. 


ite de cana de Paraty, genebra de Hollan- 
“|da, conservas inglezas e azeite purificado. 


idas fabricas de Alsopp's, Bass e Morice e | 


| fadas de Coimbra, frescas, todos 


“| por pipa, meia e quartos de dita. ] 


Nepoles.....  3m/d.. 526 TINA: nhia Ttlidado e 
Madrid Bor São “Nova Companhia Utilidade Publica 
AdIZ. eva» Ve. “QUÃO prevenidos os snrs. accionistas da|| 
res Rn gd. par rt s Nova Companhia Utilidade Publica, 
DO | membros da assenblea geral, de que esta 


te 
pelas 12.horas da manhã do dia 23 do cor- 
rente, no edificio da Bolsa, para lhes se- 
rem, presentes as propostas do conselho de 
administração, relativas ao quadro do pes- 
soal da companhia e á nova emissão do fundo 
social a que tem de se proceder. 
“Porto, 18 dejunho de 1864. 
O presidente da assemblea geral, 
— Visconde de Pereira Machado. . 

e aº4h (2307) 


Companhia de" Tanificios 
co ode Jordelo 


Fundos estrangeiros dia 
(Boletim telegraphico) Is gs 
Bolsa de Madrid, em 16 de junho—3 por cento 


Bolsa de Pariz, em 16 de junho — 3 por cento 
a Bolsa de Londres em 16 de junho Consolidados 
Edo de dado A UM 


. e. 
ai 


——m 


A 


. WED ss o ê 


"ULTIMA HORA 


Companhia Segurança 


Es 


mu 


eus 


rento moz de junho, pelas 10 horas da manhã, 
na casa dos directores caixas, rua do Laranjal 
n.º 59, para a difinitiva approvação da refor- 
ma do estatuto. MC ENG h 

tento dido junho de 1864. . 
Porto ordem dameza, 
tá TA. ww O secretario, 


Joaquim, Antonio da 


Luiz Antonio Dias Guimarães e M 
MonteiroBraga. 
* Preside à sessão o snr, barão de) Mas- 
sarellos e servem de secretarios 0s gnrs. An— 
tonio Alves da Silveira e Antonio Domingos 
de Oliveira Gama. 
Depois de lida e approvada a acta da ses-=|. 
são antecedente, foram unanimemente appro- | 

vados alguns trespasses de acções. - |dos, cozer em 
-Em seguida,verificando-se haver na sala | estas habilitações, dirija-se a Bellomonte n.º 

o numero aiii de accionistas represen- | 84 SIROTA O OX BA FHONDSOB) 
tando mais acções do que prescreve o estatuto | =—>———— — — 
para se J nJERE Sonilatda abc que tenha JOSE Matto Martins e Francisco Castro Naa 

deo alterar, o snr. presidente submetteu á|, to passam a confeitaria brazileira na ru 
| de Cedofeita n.º! 58 a 62, por motivo de 
um dos socios se retirar para a sua terra. 
“Quem a pretender falle na mesma. Esta 
confeitaria acha-se em um dos bons locaes 
d'esta cidade e com muita freguezia. RE 
téc 473 TR e 5). 


| o “(23 
Hotel em Mirandella 
José Bernardo Mendes, annuncia o 


$a * 


E wir 
de uma senhora, 
Citi Apr rs 


. 


PRECISA-SE para o quarto 


Entrando-se na especialidade, pediram a 
prelo, ainda não es- 


A alteração mais importante é a que cria 
d o seu no- 

vo estabelecimento n'uma das melhores ca- 
zas desta villa, sitas á praça; os passageiros 
que queiram limpeza e preços commodos, di- 


1864 a 


Hà» ORE air 


TELEG RAP kB IA » | rigir-se-hão-ao local indicado. 
Y, :| ima ; dndedP . E ku PS E A 4 À 

"ÃO Commercio, do “Porto fuligeioto de E o 
(Dos seus correspondentes) | 


O ro LUGA-SE na Foz, no sitio da Cantareira, 

DESPACHO Nós 9626 4 em na om os 4 Ré Ê pias AÇÕES +54 ee 

| or com os n.ºº 89 a 88, uma casa com 

LISBOA 18 DE ar Sd H. E 45M. muitos commodos, com um. quintal e agua 
DA TARD | de poço que vem ter dentro da casa. 

- LONDRES — Lord Ellenhorough perguntou | Quem, a: pretender póde dirigir-se, no 

a esqua- | mesmo: | 

| tos allemães. lou no Porto ao snr. Domingos: José Gon- 

“Lord Russell respondeu que a esquadra | calves Per 


estava prompta a partir para toda a parte. | ; SF (2810), 
- Uma moção de censura ao governo fi) ——— > ——————— 

regeitada por uma maioria de 7 votos. — |" Maravilha do seculo 
Qr ESA , E Ev o E om + * 4 ' der a” . à] 
“FP Ss à co pda Kg 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | O qrvorvcionanio mepico 


ÃO já bem conhecidos os surpgebendentes ou 
Ss quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotan-a, porém, 4.º Ho 
vimos annunciar a 4º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
| fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 

| om ET lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
18 astra E RE ade So  |ção queo dr. Radway aconselha, Além do resolu- 
j MARIA pesto! al Ea remedio esPARHico Para a sangue, conde esta 
| | i medicina unicamente os admiraveis remedios: | 
POEMA SACRO, COMPOSTO E ORFERECIDO | "Sa soja, nmizaveis remedios: 
"* A SUA MAGESTADE A SENHORA D. - |. “ Pílulas reguladoras. o 450 
MARIA PIA DE SABOIA, RAINHA DE | | Estes dous medicamentos deyem ter-se sempr 
" PORTUGAL E DOS ALGARVES . - |no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 


levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 


necessidade, em vista do momentaneo curativo que 


. 


“nuncia da lingua-italiana | 


E ro 4 + ad ) . o 
Pelo advogado Luiz Arceri | 


(wq 


PREÇÓ...cccce ce cer cr cc 00 . 240 RÉIS | Se adquire em quasi todas as doenças applicado o me-- 
a cl aro mn | dicamento aos primeiros symptomas morbidos. saude, tr, 
A PENDE-SE, na livraria de Ignacio Corrêa, ue Agentias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; de distillação, cerveja, 


MW de Bellomonte nº 204. * (2063) 


Obrasde Arnaldo Gama 
AA E | CRM ALE sir Ear sto 
M defeito de organisação — O chefe dos Aben-. 
1) cerragens — Paulo o Montanhez — Carolina — 
A tomada-de Ormuz. o DR duiho 


77, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto : 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra : rua das Covas, enr. Oliveira, — Fun- 


rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: snr. 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
4 snr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
res que se denominam — VERDADES É FIC- | ca do snr. José Silverio, — Bragança : botica do enr. 


— Vendem-se na livraria de Tasin Pag: da 


reis, 


- Re oa etc. o R . : Rr. 
Silva, rua do Almada n.º 1º pemio EM a Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
Preço dos dous volumes (obra O 10) dio Jost da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


(1294) 


ao . 


0 réis aca 


'* 
ais 
+.» E 
, 


ANUNCIOS | 


“Alfandega do Porto | 
O pagamento do juro das inseripções no cor- 

rente semestre comprehende desde o dia 
20 do corrente as relações até n.º 1200. - 


PARA “destruir pulgas, traças, persevejos, 

baratas, formigas; em caixa azul assi- 
guatura Oliveira e marca de ancora. Deposito 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia 


AMA DUDE A RE A 
RT | X5, , E 


| “FO Deus servido-cha- 
-& mar á sua presença 


Us G qo R 
| ad g| "q 
VR 


7 té E ; 
RE SUA? a alma do snr. Domin- 
NEN “gos Josó da Fonseca Pas=| Araujo, praça de D. Pedro, 1318 133. | 
e DEBE ÇÃ O 7 À choal. , o at d Rn (1967) 1 


-Os responsos de sepultura hão-de ter 
lugar hoje ás Ave-Marias, na igreja da Or- 
dem Terceira da Santissima Trindade. | 
D. Joaquina Rosa Navarro de Andrade, 
Antonio José da Fonseca Paschoal, Domin- 
gos Paschoal Junior, Antonio Ignacio Na= 
varro de Andrade e José da Silva Santos, es- 


onTINUA a vender-se vinagre bom na 
—S rua dos Guindaes n.º 130, pegado, ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18950 réis o almude e 30 réis o THAPALÃO» 


assistencia áquelle acto das pessoas da sua | 
NT” TT CINBIOA OP EF d iêo GU i 
amisade 4 


Mt b. 
- Aos ] 1 
o 


Direita de Villa Nova n.º 1 a 3e largo de 
S. Domingos n.ºº 2 a 4 ha excelente vina- 
gre do meza a 90 réis por garrafa. “Depo- 
sito na Praça de D, Pedro n.º 147, 4.º an- 
dar, ha vinsgre tinto a 18440 réis e branco 
a 28000 réis por almude, e por pipa com 
abatimento de 10 p.c. (2269) 


Aguardente de vinho 
nacional 
a, A UGUSTO Cosa Poreira Son: 


SETE VELIILODS TS DI ESTES 

— ATTENÇÃO 
Nº confeitaria da rua do Ferreira Borges 

-n.º8 354 37, continúa a vender-se pão 
de ló, doces de massas e de fructa, marme- 
lada e geleia, biscouto de Hamburgo e bo- 
lachinha, assim como vinhos engarrafados 
de meza e finos puros do Douro, moscatel 
de Setubal, cognac, champagne, aguarden- 


Cerveja portugueza e ingleza das acredita- 


rrafada em Londres, bem como arru-| WS Sp ; d 
ad os dias. rua Direita n.º 344, vende aguardente pura 
“(2276)) da Beira, que garante, da fabrica do i]].mº 


—————————————————— |snr. Antonio. Cabral de. Mello Pinto e de 

“Vinho puro de Basto 

FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 

hai ah Rodosas as DASTO fuarad 
— Ruado Almada n.º 35 [MA gos n.º 79, tem grande depósito de en- 
EM deposito de vinhos verdes de Basto, 


“bons, que vende por preços'commodos, 
FL 


A+ 


para quem a pretender receber directamen- 
te em seus armazens. (AMO) 


(1331) “(499) 


“de reunir-se em sessão extraordinaria, 


AO convidados os snrs, accionistas da Com-: | ; 
*? panhia de Lanificios de Lordello, a reuni- |- 
rem-se em assemblea geral no dia 27 do cor- | * 


Silva Guimarães. 
co (2806) | 


. E» ET a" 45 ; . : pas J 
uma criada que saiba pentear, fazer vesti- 
branco e recortar. Quem tiver | | 


E pempeer, ques 
a") » RARA RoTRTE 


o DRA OO 


mesmo sitio, 40 snr. João Eduardo de Souza 1 


calves Pereira, na rua do Almada n.º 298. | 


E: Oleo petroleum 


mania do folheto explicativo: | 


Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º | « 


Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegre — 


enum el TE: ” oO | gula 
ATTENCÃO | 
nas bad E A aci ntrsid à 


4 do Heroismo, 
“— |mui proximo: 
fa arh Leda “o jminho 
E” a rua Ferreira Borges n.º 33 a 37, rua | 
e f 


res,em Villa Nova de Gaya 
47 PY Hz , 


outras creditadas, e: toma -encommendas 


: A TT T—— 1 4 p- a O : 
“VIWIANOEL Jorge Pereira, em S. Domin- 4d Breyner Los 
xofradores, enxofre em pedra e em flor; de 
varios authores; gelatina para viíhos, V. 
P.; garantida”, tado por preços rasoaveis.) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


«PARTICIPA a seusillustres freguezes, que 
“ continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


“44, PRAÇA DE D. PEDRO, 24 


HA sortimento de pannos de linhos da Ir- 

landa de 27,50: de largo, que se tornam 
recommendaveis pela qualidade e largura que 
teem para lençoes. Preços rasoaveis. 
gem (2277) 


Nº estabelecimento de mo- 

E veis de Nicolau Joaquim 
de Araujo, rua-da Cedofeita 
n.º 57 e 59 6 114 e 116, fa- 

=» zem-se moveis e ha á venda 
E todos os necessarios para mo- 
Dbilar uma casa com riqueza. 
“Recebem-se ordens das 
OW WB provincias e satisfazem-se 
com toda a promptidão. (2161) 


Venda de moveis de mogno 
“E” a praça'da Batalha n.º 40 
e 41 vende-se, por preço muito 
» rasaavel, uma rica mobilia de mo- 
-Bgno, constando de dezoito cadei- 
ras com palha, duas ditas de braços, um sophá 
para estofo e dous consolles; toda esta obra 
é de bonito gosto e acabada com a maior 
perfeição possivel. (2040) 


DEENXOFRE 
(BEM PEDRA) 
“DEPOSITO DE - ENXOFRADORES 


- -BELLOMONTE N.º 27 E 29 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
"OLEO PETROLEUM 


— (GAZ LIQUIDO) 


“O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO 
A-90 E 100 REIS O QUARTILHO 


Rua do Almada me! 212 e 214 e no deposito 
co rua de D. Maria n.º 29e31 


R ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
“dieiros para meza, parede e tecto, de 
900 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas e bocaes de metal 
dara se transformarem os de azeite para at. 
| (68) 


. é o 
4 ' 


e. 


(GAZ LIQUIDO) 
VENDE-SE no deposito da rua de D. Ma- 
ria II n.º 29 e 31 em latas de ferro de 
meio, um e dous almudes, e barris de pau de 
seis almudes : sendo de 1,º e 2.º qualidade e 
preços rasoaveis. (1732) 


+ “NTO portão das casas novas á en- 
ss IN iadas de eta di Baldes 
7" fonso, vende-se um char-d-bancs, 


quasi novo e muito bem construido. 
(1831) 


— HH, GUICHARD 
JN40 podendo, pelo seu mau estado de 
saude, tractar da sua quinta e fabrica 
ejn, genebra e vinagre, 
itano lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a. | 
“Consta. de casas de habitação e casei- 


“o 


E 
o 


chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga: | FO, tem muita terra lavradia e de monte, 
Mesquita, | vinhas , 


“arvores de fructo e nma grande 
bouça com muitas proporções para outro 
qualquer estabelecimento fabril. A quinta 
(que fica é beira do rio Douro) é coberta 
de agua e tem atafona e moinhos. Facilita- 
se O pagamento, (2270) 


| Venda de fóros 


UEM quizer comprar os seguintes, todos 
& ou em separado : 
O de 128000 réis, que paga Manocl Si- 
pi Ferreira da Silva por uma casa na rua 
AS wu 
O de 105500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma: casa na mesma 
rua. 
- O de 85500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa a S. Sebastião. 
O de 35000, que pagam os herdeiros de 
João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 
bastião. | 
| O de 85750, que paga Clemente José da 
Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 
Baixo. 
"Ode 73500, que paga D. Rita Peixoto 
por uma casa na rua das Taipas. 
 Falle na rua Chã n.º 19, om: com o pro- 
curador Antonio Ferreira. Augusto, rua do 
Mirante n.º 11 e 13, (1939) 


Do 
"Terrenos para aforar 
principio da rua 


À FORAM-SE 6 chãos no 
defronte. da barreira, e 


7 da projectada estação do ca- 
“de ferro no Poço das Patas. 
Tracta-se na rua da Carvalhosa n.º 88, 


Tra (4800) 


PESE ng pretender comprar duas 
“ moradas de casas novas com 
E quintal e agua de poço, sitas na rua 
do Poço das Patas n.º" 72 à 78 B, falle na 


casa immediata n.º 66. (1884) 
VENDE-SE uma casa apalaçada 
álá “W de um andar, acabada de fa- 
| -zer ha pouco tempo, bem cons- 
truida, sita na rua do Poço das Patas com 
os n.º! 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua-da Firmeza n.º 115 ou na praça com os 
snrs. João Archer e Guilherme Pereira da 

Silva (2267) 
“E o RT ENDE-SE uma morada de 
| | dE V casas na rua do Velludo 
n.ºº 9 e 41, na Foz. 
- Parasotractar falla-se n'esta cidade, rua 
(2094) 


é 


“A Casan.8 103 da rua Chã, proxima ao 
“largo da Sé; quem à pretender falle na 
(2195) 


praça de Carlos Alberto n.º 69. 


E SE OCIDENTAIS E SID Ie e e e e f E . 
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